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RESUMO 
 

 
Devido as grandes mudanças climáticas e sociais nos últimos anos, as organizações vem 
buscando novas estratégias para poderem diminuir seus impactos ambientais através de 
uma boa gestão ambiental. Com isso foi desenvolvido a contabilidade ambiental, que apesar 
de ser nova no mercado tem-se visto resultados significativos nas organizações que se 
utilizam da mesma, onde ela veio para auxiliar as empresas nos projetos a serem 
implantados para alcançarem seus objetivos, demonstrando a importância da interação da 
empresa com o meio ambiente. Tendo como objetivo geral demonstrar a importância da 
Contabilidade Ambiental e avaliar quanto à empresa X e Y gasta para amenizar o impacto 
ambiental na mesma, onde foi feito uma pesquisa bibliográfica e estudo de caso em duas 
empresas distintas para poder aprofundar mais no assunto e entendermos na prática como 
funciona a gestão ambiental dentro de uma organização. Com base na pesquisa, se 
evidenciou que as empresas estudadas têm SGA e licenciamento ambiental, estando 
preocupadas com a questão ambiental, proporcionando gastos e investimentos em verbas 
ambientais. 

 
Palavras-chave: Contabilidade Ambiental; Gestão Ambiental; Impactos Ambientais; 
Meio Ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

 

A preocupação com o meio ambiente vem crescendo nos últimos anos, 

devido a grande poluição, ao desmatamento das florestas, a geração de resíduos, 

entre outros. Tudo isso vem causando um descontrole climático, onde podemos 

perceber através do sol que está muito forte, as chuvas que estão causando várias 

catástrofes e a seca que vem castigando, matando diversos animais e a população 

sofrendo devido a falta d’água.  

O tema que será abordado é sobre a Contabilidade Ambiental. Essa escolha 

veio devido à repercussão que hoje se tem dentre a sociedade, perante o meio 

ambiente, onde optam por empresas que demonstrem sua preocupação em 

amenizarem seus impactos ambientais. Com isso, o número de empresas que 

utilizam esse processo vem crescendo cada vez mais, para poderem obter um 

melhor resultado, vem implantando em suas organizações a Contabilidade 

Ambiental.  

Com isso, coloca-se a seguinte pergunta: Quanto financeiramente 

representa os gastos com o meio ambiente das empresas X e Y, em relação ao seu 

faturamento?  

Essa questão vem através da preocupação das organizações com o meio 

ambiente, aonde elas vêm pesquisando novas estratégias de desenvolvimento 

sustentável, avaliação de alternativas operacionais e também tecnológicas, voltadas 

para o desenvolvimento sustentável, colaborando assim, para a adequação 

ambiental das organizações. 

Com isso, o trabalho tem como objetivo geral demonstrar a importância da 

contabilidade ambiental e avaliar quanto às empresas X e Y gastam para 

amenizarem o impacto ambiental da mesma. Os objetivos específicos são avaliar 

como se deu a discussão sobre o meio ambiente e o uso dele nas organizações, do 

ponto de vista de impacto ambiental, discutir teoricamente as questões que 

envolvem o uso da contabilidade ambiental nas empresas e realizar um estudo de 

caso nas empresas X e Y para se avaliar o uso da contabilidade ambiental nas 

mesmas.  

Como metodologia desse estudo será construída um referencial teórico na 

primeira parte do trabalho, por meio de uma pesquisa bibliográfica exploratória 

levantando livros, artigos científicos e obras para dar o devido embasamento. De 
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forma a se validar a questão problema será feito um estudo de caso nas empresas X 

e Y, de forma a se levantar informações das mesmas sobre a questão ambiental, 

tendo como fonte de verificação das informações um questionário que será aplicado 

aos responsáveis das mesmas. 

No primeiro capitulo será abordado a preocupação das empresas com o 

meio ambiente, o conceito de meio ambiente, conhecer mais o desenvolvimento 

sustentável a gestão ambiental. Tudo isso para que, através do meio ambiente, 

conhecermos melhor o que pode ser benéfico para a empresa. 

No segundo capitulo será analisado o conceito, origens da contabilidade 

geral, o conceito de contabilidade ambiental e o uso da contabilidade ambiental nas 

organizações. Através disso, conhecer melhor a contabilidade ambiental nas 

organizações, sua importância e as vantagens de implantá-la, por ser uma 

contabilidade nova no mercado. 

E, no terceiro capitulo, será abordado um estudo de caso em duas 

empresas, onde poderemos visualizar os tipos de resíduos que elas geram, a 

disposições desses resíduos, o que elas fazem para amenizar o impacto ambiental, 

os benefícios e o retorno que a gestão ambiental traz para as empresas.  
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1  UMA DISCUSSÃO TEÓRICA SOBRE MEIO AMBIENTE 

 

Pretende-se neste capítulo sobre o Meio Ambiente abordar conceitos, 

realizar um estudo teórico sobre a evolução histórica do meio ambiente, discutir 

questões inerentes a desenvolvimento sustentável, a gestão ambiental.   

 

1.1 Conceito de Meio Ambiente 

 

No caso do meio ambiente com a empresa é fundamental conhecer cada 

detalhe do vocabulário técnico adequado, que envolvem os problemas e as 

possibilidades para medir os impactos ambientais. Além dos aspectos ecológicos e 

econômicos, que envolvem essa questão, tem também os aspectos sociais, 

educacionais e culturais. É importante relatarmos adequadamente, para 

aproximarmos a linguagem contábil da linguagem dos ambientalistas. (FERREIRA, 

2009, p.11-12). 

Para Tinoco e Kraemer (2011, p.17-18), o meio ambiente é definido como 

organismos vivos e não vivos como a água, solo, energia solar e ar, onde estão 

integrados na biosfera. A atmosfera é quem protege a terra, ela ameniza os efeitos 

dos raios solares, contribui para a temperatura terrestre fornecendo o gás carbônico 

para a fotossíntese e também o gás oxigênio para a respiração dos seres vivos em 

geral.  

Já para Barbieri (2009, p. 5-6), o meio ambiente é tudo que cerca ou envolve 

os seres vivos, o planeta terra com seus elementos naturais ou os alterados pelos 

seres humanos, é o ambiente natural ou artificial como, por exemplo, as áreas 

urbanas, rurais e industriais, ou seja, o meio ambiente é também a própria condição 

para a existência de vida na terra, envolvendo a biosfera, onde se entende muito 

além dos limites em que a vida é possível. 

Com isso percebemos que os autores acima, relatam que o meio ambiente é 

essencial para as empresas e que nós, seres humanos, devemos preservá-lo, para 

que possamos viver agora, e para que no futuro ele não venha se degradar. Por 

esse motivo, no próximo item, iremos ver a preocupação e a discussão histórica do 

meio ambiente.  
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1.2 Uma Analise Sobre a Evolução da Discussão Histórica Sobre Meio 
Ambiente 

 

Apesar de existir uma preocupação com o meio ambiente, foi a partir dos 

anos 70 que houve repercussão na sociedade. Todos perceberam que não é de 

responsabilidade localizada, mas sim globalizada. Sendo assim, o mundo inteiro se 

reuniu nessa causa, informando para a sociedade os problemas ecológicos, a 

preservação ambiental e, primeiramente, por uma educação ambiental. (FERREIRA, 

2009, p.12). 

Para Paiva (2006, p. 9), durante muitos anos a preocupação com o meio 

ambiente não se fez presente, e com o crescimento da população e da necessidade 

de consumo, as indústrias vêm aumentando, fazendo com que cada vez mais os 

países de primeiro mundo degradassem o meio ambiente. Então iniciaram um 

processo de recuperar o meio ambiente degradado, várias empresas se reuniram 

nesta causa, como a ONU, Banco Mundial entre outros, deixando bem claro que a 

preocupação com a poluição diz respeito a todos os habitantes do planeta. 

Para Valle e Lage (2004, p. 9-15), o crescimento contínuo da sociedade é 

preocupante, pois ela traz a poluição, que está gerando desequilíbrio nas mudanças 

climáticas, extinção de espécies que vem afetando todo ser vivo do planeta. A 

conscientização da sociedade com o meio ambiente é devido aos desastres 

ecológicos que vem deixando marcas permanentes no nosso planeta, com isso as 

pessoas começam a se preocupar mais com o meio ambiente, passando a procurar 

no mercado produtos ecológicos, a substituição de materiais nocivos a saúde entre 

outros, elas também acreditam que sejam construídos processos de aprendizado 

para evitar que eles voltem a acontecer. 

Tinoco e Kraemer (2011, p. 27-35) ressalta que por causa da degradação 

excessiva do meio ambiente, vem chamando a atenção do mundo inteiro desde a 

década de 40, onde foi criado nos EUA, um projeto que investigasse os impactos 

dos inseticidas, raticidas, fungicidas entre outros produtos no meio ambiente e seus 

efeitos na humanidade. Desde então, a partir dos anos 90 países desenvolvidos 

começavam a ser cobrados para que avaliassem seus impactos ambientais, fazendo 

com que reduzissem os impactos devido a cobrança de consumidores nos EUA, 

com isso empresários adotaram os princípios da administração com consciência 

ecológica.   
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Para Barbieri (2009, p. 25-26), desde a antiguidade diversas experiências 

foram tentadas para remover lixos urbanos que prejudicavam a saúde da população, 

as ações para combater a poluição só efetivaram a partir da Revolução Industrial. 

No pós-guerra começa o crescimento dos movimentos ambientalistas e a 

preocupação com o meio ambiente se torna maior, não só nos pequenos grupos de 

cientistas ou alguns políticos, atinge também a população de todas as partes do 

planeta, onde dão conta que os problemas ambientais não só afetam a qualidade de 

vida atual e, sim, comprometem a sobrevivência da humanidade. 

Braga (2010, p. 26) relata que a preocupação com o dano ambiental, antes 

agia isoladamente, e atualmente ultrapassa fronteiras, passou a ser uma 

preocupação global, que não afeta somente o meio ambiente, mas também o modo 

econômico, social, individual e moral do homem. A responsabilidade causada pelo 

dano ambiental deixou de ser exclusiva aos órgãos oficiais, a sociedade também 

participa dessa causa e exige do Estado mudanças em relação a degradação 

ambiental. 

De acordo com Curi (2012, p. 9-10), em 1980 deixaram muitos 

ambientalistas preocupados com a descoberta de um “buraco” na camada de ozônio 

sobre a Antártida, pois a camada de ozônio envolve o planeta e funciona como um 

filtro solar natural. Isso ocorreu devido aos gases clorofluorcabonetos, conhecidos 

como CFCs, já que estão presentes desde a década de 1930, em aerossóis, 

solventes industriais e equipamentos de geladeira, são substâncias inflamáveis e 

corrosivas usadas até então nas fábricas. As pessoas não sabiam o estrago que 

causava na proteção de ozônio, quanto mais desgastar essa camada, mais expostos 

ficamos aos raios solares, provocando vários problemas de saúde. Em 2010 foi o 

prazo final para que acabassem com o CFCs nos países de desenvolvimento, eles 

ainda não foram destruídos de vez, mas já conseguiram diminuir bruscamente a 

quantidade de gases. 

Com base nos autores acima, percebemos que a preocupação da sociedade 

com o meio ambiente é bem grande, devido aos desastres ecológicos causados 

pelos seres humanos, com isso as sociedades e as empresas vêm procurando 

soluções e alternativas para o desenvolvimento sustentável. 
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1.3 Desenvolvimento Sustentável 

 

O Desenvolvimento Sustentável é de extrema importância para decisões 

futuras relacionadas ao meio ambiente, são usados recursos renováveis naturais de 

maneira a não degradá-los ou elimina-los, são utilizados também recursos minerais 

não renováveis, ambos se preocupam com o acesso a eles para as gerações 

futuras. (FERREIRA, 2009, p.17). 

Para Ribeiro (2010, p. 6-7) o desenvolvimento sustentável é a satisfação das 

necessidades sociais, é um processo de mudanças onde a exploração de recursos, 

a direção dos investimentos, as mudanças institucionais estão sempre em harmonia, 

para que não haja prejuízo nas gerações futuras. 

Barbieri (2009, p. 36-37) conceitua o desenvolvimento sustentável como 

aquele que atende as necessidades presente, no atendimento as necessidades 

básicas dos seres humanos e também se preocupa com a preservação dos recursos 

para as gerações futuras. 

De acordo com o relatório de Brundtland, em 1983 surgiu o novo braço da 

ONU, a Comissão Mundial para o Desenvolvimento e Meio Ambiente (CMDMA) 

criada pelas Nações Unidas, com o objetivo de aliar interesses econômicos e 

ambientais, através da liderança da primeira ministra da Noruega Gro Brundtland. 

Foi desenvolvido um relatório com o nome de Nosso Futuro Comum, onde relata 

que nós hoje temos o verde no dia a dia, e que no futuro as novas gerações 

precisaram da natureza para sobreviver, com isso temos que ter bastante 

responsabilidade. Esse crescimento econômico foi batizado então de 

Desenvolvimento Sustentável. (s/a, 2012, p. 8-9).    

O desenvolvimento sustentável tem o objetivo de conciliar o crescimento 

com a conservação da natureza, mostrando às gerações futuras a base de recursos 

naturais necessários para seu bem estar. Há três dimensões essenciais para o 

desenvolvimento econômico: o econômico social, onde ele procura condições para o 

crescimento econômico; a dimensão científico tecnológico, onde busca domínio e 

conhecimento das atividades humanas, estimulando a inovação na sociedade; e 

dimensão político-institucional, onde estabelece ações e decisões, garantidor do 

desenvolvimento sustentável, promovendo mecanismos institucionais para 

ampliarem a participação da sociedade no processo e promovendo a cidadania. 

(BRASIL, 1995, p. 33-34), 
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Sendo assim, percebemos que o desenvolvimento sustentável é de extrema 

importância nas empresas, onde ele age de maneira não degradável, ajudando a 

preservar o meio ambiente hoje e fazendo grande diferença no futuro e, com isso, 

mostrando-nos melhor os benefícios da gestão ambiental. 

 

1.4 Gestão Ambiental 

 

Para Vilela e Demajorovic (2006, p. 116-117), a Gestão Ambiental é 

entendida como controle, avaliação, reduzir riscos e impactos ambientais, é 

melhorar a imagem da empresa. Foi na década de 70 que surgiram modelos mais 

estruturados de gestão ambiental, devido ao aumento da demanda, por melhores 

desempenhos ambientais, na prevenção à poluição entre outros. 

Já Ferreira (2009, p.33), diz que a Gestão Ambiental leva em consideração 

todas as variáveis de um processo de gestão, como por exemplo, um plano de 

ações, planejamentos, coordenação, controle, entre outros, ambos visando o 

desenvolvimento sustentável. Porém, esse processo não é implantado por muitas 

empresas, pois a maioria não utilizam alternativas que amenizam os impactos 

ambientais, sendo que o correto é preservar o meio ambiente. 

Para Nilsson (1998, p. 134), registra que: 

 

a Gestão Ambiental orienta a empresa a alcançar metas ambientais, 
ela envolve organização e planejamento, sua introdução requer 
decisões nos níveis elevados da administração, ela também é muito 
importante nas organizações com relação aos consumidores e 

públicos em geral.  
 

Para Tinoco e Kraemer (2011, p. 89) relatam que a Gestão Ambiental é o 

sistema que inclui atividades de planejamento, estrutura organizacional, 

responsabilidades, implementar, manter a política ambiental, é tudo aquilo que a 

empresa faz para eliminar ou minimizar os impactos negativos no meio ambiente, 

onde elas trabalham para poder ter controle sobre o impacto ambiental de uma 

atividade. 

Tachizawa (2010, p. 6-7) relata que a Gestão Ambiental é a resposta natural 

das empresas ao novo cliente, que a “empresa verde” é sinal de bons negócios, é 

um futuro promissor e lucrativo, que as organizações precisam focar no meio 



14 

 

ambiente como seu principal desafio e oportunidade competitiva, para que possam 

ter uma chance maior para sobreviverem no mercado. 

A Gestão Ambiental (s/a, 2012, p. 58), é um conjunto de funções dentro de 

uma determinada empresa que tem o objetivo de amenizar seu impacto poluente, 

através de suas atividades, para preservar o meio ambiente, com o objetivo de 

aumentar a produção, sem ter que abrir mão da eficiência e fazer com que os 

funcionários tenham uma boa relação com o meio ambiente. 

De acordo com Barbieri (2009, p.25)  

 

a Gestão Ambiental são as diretrizes, as atividades administrativas e 
operacionais como o controle, planejamento, direção, alocação de 
recursos, entre outras atividades que tenham objetivos positivos 
sobre o meio ambiente, eliminando os problemas causados pelo 
homem e também evitando que eles surjam.  

 

Braga (2010, p.14) relata que a Gestão Ambiental é a estratégia que a 

empresa faz para minimizar os impactos ambientais, para implementar projetos de 

preservação e educação ambiental, são princípios e valores que visam o alcance de 

um modelo de negócio focado no desenvolvimento sustentável.  

De acordo com Ferreira (2003, p.41),  

 

O objetivo maior da gestão ambiental deve ser o de propiciar 
benefícios à empresa que superem, anulem ou diminuam os custos 
das degradações, causados pelas demais atividades da empresa e, 
principalmente, pela área produtiva.    

 

Podemos dizer, com base nos autores, que a gestão ambiental é uma 

alternativa para que as empresas possam amenizar os impactos ambientais, onde 

ela também, além de importante, traz um retorno satisfatório para a mesma. Mas por 

serem uma questão nova no mercado, muitas empresas não conhecem a gestão 

nem os benefícios que ela fornece. Na sequencia pretende-se abordar e enriquecer 

a discussão sobre o meio ambiente empresarial de contabilidade ambiental. 
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2 UM ESTUDO SOBRE CONTABILIDADE AMBIENTAL 

 

Pretende-se neste capítulo abordar sobre Contabilidade Ambiental, 

envolvendo os seus conceitos e a forma de se mensurar a variável meio ambiente 

nas organizações.  

 

2.1 Conceito e Origens da Contabilidade Geral 

 

Para Franco (1996, p.19) a Contabilidade, com seus conhecimentos, têm 

sido considerados como técnica, arte ou ciência, ou na visão da ciência, uma ciência 

econômica e administrativa, que tem a função de classificar, demonstrar, registrar, 

auditar e analisar tudo que ocorre no patrimônio das entidades, fornecendo 

informações e orientando-os para as tomadas de decisões de seus administradores, 

objetivando assim o estado patrimonial e o resultado das atividades desenvolvidas 

pela mesma, para que possam alcançar seus fins objetivos. 

Já Marion (2007, p. 26) relata que a Contabilidade Geral é uma ferramenta 

que fornece o máximo de informações necessárias para as tomadas de decisões, 

dentro e fora da empresa. Apesar de ser muito antiga, com o passar do tempo o 

governo começou utilizá-la para arrecadação de impostos e se tornou obrigatória na 

maioria das empresas, visando auxiliar também as pessoas nas tomadas de 

decisões. Todas as movimentações da empresa são registradas pela contabilidade, 

em seguida, se resume em forma de relatórios onde são entregues aos interessados 

em saber a situação da empresa, para que possam tomar decisões em relação ao 

futuro da mesma. 

Para Sá (2008, p.21-22) a origem da contabilidade é desde a época em que 

o homem criou uma forma primitiva de inscrição artística, no qual ele começou a 

saber sua quantidade de riqueza patrimonial pintando nas paredes das grutas e 

também em pedaços de ossos, que eram os instrumentos que já dispunha, eles 

utilizavam duas formas que eram desenho de animais que representava o que o 

homem havia conquistado e guardava e também por riscos que quase sempre 

seguiam ao desenho do objeto ou coisa para saberem a quantidade existente. 

Já Iudícibus (2009, p.15-16) relata que a origem da contabilidade não se 

afirma sua existência a aproximadamente 2.000 anos a.C., pois antes disso o 

homem primitivo, ao contar seus instrumentos de caça, seus rebanhos e entre 
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outros, já praticava uma forma de contabilidade, por isso ele relata que é provável 

que o uso da contagem tenha sido bem antes disso, por volta do quarto milênio 

antes de Cristo. Na época da troca de mercadorias, os negociantes anotavam seus 

direitos, obrigações e bens perante terceiros, como inventário físico sem avaliação 

monetária. Assim, percebemos que ela é tão antiga quanto o homem que conta e é 

capaz de simbolizar os objetivos e seres por meio da escrita. 

De acordo com Iudícibus, Marion e Faria (2009, p. 4), a origem da 

contabilidade se faz desde 4.000 anos antes de Cristo devido a ambição do homem. 

Na época da neve, como o homem não tinha o que fazer, ele resolveu saber quanto 

de rebanho ele ainda tinha nesse período, então ele pega um monte com várias 

pedrinhas e separa para cada cabeça de ovelha uma pedrinha. Essa técnica, hoje, 

chamamos de inventário, ele guardava com muito cuidado, pois ali representa sua 

riqueza em determinado momento e assim quando chegasse o próximo inverno ele 

saberia se foi ou não bem sucedido naquele período, ou seja, se houve acréscimo 

no seu rebanho.  

Sá (2008, p.23) volta dizendo também que além da utilização da arte, veio a 

técnica dos registros, onde há mais de 6.000 anos o comércio começou a ficar 

intenso. Com isso, o controle religioso passou a ficar grande para registrar e 

desenvolver a escrita contábil que os registros passaram a ser feitos por pequenas  

e algumas maiores peças em argila, cada uma relacionada com seu fato, tendo um 

maior movimento diário como pagamentos de impostos, colheitas entre outros.   

Para Crepaldi (2008, p. 3), a contabilidade é uma ciência onde controla e 

estuda o patrimônio das empresas, através de registros, e demonstrações, assim 

informando suas variações, seus resultados econômicos e financeiros de uma forma 

em que a empresa possa controlar e registrar suas riquezas patrimoniais. 

Franco (1996, p. 21-22) retrata que o objetivo da contabilidade é o 

patrimônio, ou seja, são os bens, direitos, obrigações da entidade, é o conjunto de 

bens, fazendo com que atinja seus objetivos. Mas para isso é necessário praticar 

atos de natureza econômica e financeira, gerando variações na riqueza patrimonial, 

através disso, tem o objetivo de informar e orientar a administração sobre suas 

variações e o estado do patrimônio da mesma. 
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Já Crepaldi (2008, p. 6) diz que  

 

o objetivo da contabilidade é o patrimônio, pois é nele que se 
encontram os bens, direitos e obrigações das entidades, devido ser 
através dele que ocorrem as várias transações, elas precisam ter um 
controle maior nas organizações, com isso a contabilidade se 
responsabilizará por este trabalho.   

 

Franco (1996, p. 22) complementa também que sua finalidade é controlar os 

fatos ocorridos no patrimônio da empresa, através de registro, classificação, 

fornecendo informações para que a entidade possa tomar decisões. Com isso ela 

permite maior eficiência econômica, financeira e no controle dos bens patrimoniais, 

também não seria possível conhecer o passado ou o futuro econômico da entidade e 

nem elaborar planos para orientar a administração, por isso é fundamental a 

contabilidade. 

Crepaldi (2008, p.7) afirma também que a finalidade da contabilidade é 

controlar, informar as empresas se há necessidade ou não em reduzir seus custos 

ou despesas, que é conhecido como o planejamento da empresa, a contabilidade 

também verifica os valores devidos pelas empresas ao governo, sendo eles grandes 

interessados pelas informações contábeis. 

Através dos autores acima, percebemos que a contabilidade é bem antiga, e 

se faz presente desde a época em que os homens primitivos utilizavam-se da 

contabilidade para contar seus rebanhos com pedrinhas. Ela é essencial para as 

tomadas de decisões das empresas, pois é a partir dela que descobrimos a real 

situação da empresa e detectamos se estamos tendo lucro ou prejuízo na mesma. 

Dentro da contabilidade temos também a contabilidade ambiental, que é um assunto 

novo e faz bastante diferença nas empresas, com isso no próximo tópico iremos 

abordar o conceito de contabilidade ambiental.    

 

2.2. Conceito de Contabilidade Ambiental 

 

A contabilidade Ambiental vem como resultado para gerar informações às 

características de uma gestão ambiental. É importante relatar também que a 

Contabilidade Ambiental não é uma nova contabilidade, e sim uma especialização, 

onde são demonstradas em termos econômicos. (FERREIRA, 2009, p. 59). 
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Para Paiva (2006, p.17) a Contabilidade Ambiental se define como atividade 

de identificação de registros e dados ambientais, em informações que possam servir 

em suas tomadas de decisões. Sendo assim, para poder acompanhar melhor o 

convívio do homem com o meio ambiente, designou-se o termo Contabilidade 

Ambiental. 

Já Ribeiro (2010, p.39-40) retrata que a Contabilidade Ambiental nos mostra, 

através das demonstrações contábeis, as transações econômico-financeira, os 

eventos, como é a interação da empresa com o meio ambiente, avaliando sua 

evolução econômica e também suas contribuições e responsabilidades sociais nas 

empresas. É importante analisar o meio ambiente em que as empresas atuam, para 

saber se seus fatores externos possam ter mais relevância para o sucesso ou 

insucesso que as variáveis internas. 

Dentro do conceito de Contabilidade Ambiental existem três tipos de 

Contabilidade Ambiental que são nacional, gerencial e financeira, com isso para 

entendermos melhor vamos ver o que os autores de cima relatam sobre cada um 

dos conceitos. 

Paiva (2006, p. 20) volta dizendo que a Contabilidade Nacional tem como 

foco a nação, com o objetivo de controlar e gerenciar as atividades econômicas 

relacionadas com o meio ambiente, aprofundando na exploração de minérios, 

controle da água, uso do solo e nas reservas florestais, para que possa ter uma 

recuperação de rios, ajuda na diminuição de resíduos poluentes causados pelas 

indústrias e pela população e também na preocupação com a diminuição do gás 

carbônico. 

De acordo com Paiva (2006, p. 21) ele relata que a Contabilidade Gerencial 

é interna, ela tem objetivo de preocupar com as composições das embalagens e dos 

produtos, para evitar problemas em seu descarte, analisam os resíduos poluentes 

nas operações, procuram uma forma da energia ter menos poluentes com menor 

custo para que possam obter resultados positivos. 
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De acordo com SMA12 nº 1, a Contabilidade gerencial  

 

“é o processo de identificação, mensuração, acumulação, análise, 
preparação, interpretação e comunicação das informações 
financeiras utilizadas pelos gestores para planejamento, avaliação e 
controle dentro de uma organização”. Com base nessa norma, a 
EPA13 entende que “se refere ao uso de dados sobre custos 
ambientais e desempenho nas decisões e operações dos negócios”. 
É utilizada no gerenciamento das atividades empresariais, podendo 
ter seus registros da maneira que melhor satisfazer aos gestores na 
consecução de seus objetivos... 
 

Para Ferreira (2009, p. 112-115) a Contabilidade Gerencial ambiental é uma 

área de gestão que contribui para o resultado da empresa, ela esta ligada ao cliente 

interno, além de não gerar custos ela aumenta os lucros da empresa. Está ligada em 

três atividades de gestão ambiental: a Prevenção, que é o investimento para 

proteger o meio ambiente da poluição e gastos que ocorrem no momento do 

consumo das despesas; também a Recuperação, que é quando a empresa degrada 

o meio ambiente, depois ela tenta recuperar aquela degradação e, por último, a 

Reciclagem, que tem como objetivo reutilizar os resíduos de matéria-prima a partir 

de um processo específico, tornando-os fundamentais para um meio ambiente 

melhor. 

Paiva (2006, p. 22) diz também que a Contabilidade Ambiental Financeira 

tem como foco a empresa, auxiliando-a na elaboração de relatórios para os usuários 

externos que demonstram interesse nas informações. Seu objetivo é avaliar o 

desempenho e as decisões tomadas pelas empresas com a questão ambiental, 

gerenciando-as em medidas preservativas ambientais e também contribui para o 

desenvolvimento econômico sustentável.     

Ferreira (2009, p. 91-92) volta dizendo também que a Contabilidade 

Financeira Ambiental é voltada para os clientes externos, ela busca maneiras de 

informar as organizações que sejam entendidos aos princípios contábeis, é utilizada 

através de plano de contas e da contabilização dos principais eventos relacionados 

ao meio ambiente; ajuda nas decisões a serem tomadas para alcançar o objetivo 

predeterminado, mostrando a empresa um melhor caminho para que ela possa 

divulgar suas informações.  

Podemos dizer através dos autores acima que a contabilidade ambiental 

veio para poder diminuir os impactos ambientais causados pelas empresas, com 

isso o próximo tópico mostra sua importância nas organizações.  



20 

 

  

2.3. O uso da Contabilidade Ambiental nas organizações 

 

Nos últimos anos vem crescendo o número de empresas no Brasil que se 

preocupam com as questões sociais e ambientais, a sociedade vê a 

responsabilidade social como uma atuação voluntária das empresas, em tentar 

controlar a poluição e minimizar os impactos ambientais, na preservação do 

ecossistema. (VILELA JÚNIOR & DEMAJOROVIC, 2006, p.14-15). 

 

[...] a série ISO 14000 refere-se à padronização de                    
procedimentos de qualidade que contemplam o meio ambiente e teve 
início com o British Standard (BS7750), para o sistema de 
Gerenciamento Ambiental que, quando lançado, trazia a expectativa 
de ser tomado como base para um Padrão Internacional de 
Qualidade Ambiental e para um esquema de Auditoria Ambiental 
que, através de procedimentos próprios, busca verificar se a 
empresa atende a normas legais relativas ao meio ambiente e se 
seus processos produtivos podem ser considerados limpos. Essa 
certificação, também chamada de “selo verde”, abrirá mercados no 
mundo todo para os produtos que a obtiverem. (FERREIRA, 2009, p. 
35). 

 

Para Ferreira, Silqueira e Gomes (2009, p. 45), a contabilidade ambiental 

nas empresas esta demonstrada através do passivo ambiental, que é representado 

pelo sacrifício de benefícios econômicos, onde são realizados na recuperação do 

meio ambiente degradado, e o não reconhecimento do passivo ambiental pode 

prejudicar a qualidade e a continuidade da empresa, perante a sociedade e aos 

investidores de forma geral. 

Para Braga (2010, p. 36) diz que a contabilidade ambiental está 

representada na empresa, através das tomadas de decisões dos seus usuários na 

identificação das transações econômicas, nos elementos contábeis ambientais, por 

meio da teoria contábil nas contas patrimoniais e de resultado, onde nelas estão 

representadas nas receitas, ganhos, perdas, entre outras contas relacionadas ao 

meio ambiente. 
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3 UM ESTUDO SOBRE AS QUESTÕES AMBIENTAIS NAS EMPRESAS  
“X” E “Y” 

 

Pretende-se neste capítulo demonstrar os históricos das empresas 

estudadas, como elas funcionam, número de funcionários, seu faturamento em 

média e o que as empresas fazem para amenizar os impactos ambientais, 

envolvendo os seus conceitos e a forma de como as organizações utilizam. 

 

3.1 História das Empresas 

 

A empresa X é uma importante produtora mundial de ligas metálicas e 

produtos químicos, localizada na região das vertentes. Foi fundada em 1912 na 

cidade de Niterói (Rio de Janeiro), mereceu destaque como uma das empresas que 

mais cresceu na década de 20, basicamente com a produção de fósforos. 

Nos anos 50, passou a extrair cassiterita, minério para a produção de 

estanho, e a tantalita, que era exportada. 

Em 1960, após adquirir a Usina Hidrelétrica do Rio Carandaí nas regiões das 

vertentes (ainda em operação e suprindo mais de 100% da demanda da fábrica), a 

empresa transferiu suas instalações industriais para o campo das vertentes, ficando 

assim, próxima da fonte dos minérios básicos para a sua produção. Com vasta 

disponibilidade de matérias-primas e energia elétrica de baixo custo, os resultados 

apareceram rapidamente. Novos produtos começaram a ser fabricados e a empresa 

X se tornou a pioneira na América Latina na produção de silício metálico e 

mischmetal. 

Em 1978, um grupo americano comprou a Companhia de Estanho X, com 

reservas minerais de tantalita, microlita, columbita e cassiterita, tornando-se 

importante fonte de minérios para o mercado mundial. 

No início dos anos 90, a empresa X assumiu a liderança do mercado de 

ligas especiais de alumínio do Brasil e iniciou exportações primeiramente para o 

mercado sul americano. 

Neste período, a empresa implementou um importante processo de 

modernização com a instalação de novos equipamentos, incorporando tecnologia à 

extração mineral e produção industrial. A partir de 1996, a empresa X concentrou 
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seu foco em duas linhas de atuação: ligas especiais de alumínio/tabletes e óxidos de 

tântalo e nióbio, fortalecendo sua vocação químico-metalúrgica. 

Atualmente a empresa X é uma das mais destacadas empresas neste 

segmento, com qualidade e serviço conhecidos pelo mercado onde atua. Com alta 

qualidade e preços competitivos, vem aumentando fortemente sua participação 

global, atendendo os mercados norte-americano, asiático e europeu. 

Já a empresa Y foi fundada em 1972, seu foco então era na produção de 

luvas, perneiras de raspa e aventais. Em 1976 a empresa passa a se dedicar 

exclusivamente à produção de EPIs (Equipamentos de proteção individual). Na 

época, os citados EPIs eram fabricados utilizando pneu. 

Foi no ano de 1982 que a empresa Y fabricou seu primeiro EPI em PVC 

(Policloreto de Vinila), o que se tornou uma grande evolução no momento, quando 

em 1985, eles substituíram o PVC pelo PU (Poliuretano).  

Em 1989 a empresa Y começa a construção de sua nova sede no campo 

das vertentes; em 1994 a mesma investe em laboratório técnico para poder melhorar 

sua qualidade em todos os suprimentos utilizados na fabricação dos EPI’s, e foi em 

1996 que a mesma implantou o processo de injeção direta do EPI com PU 

(Poliuretano) Monodensidade. 

A partir de 1997 acontece uma das principais mudanças, no qual a empresa 

Y começa a importar a injetora de PU Bidensidade, tornando o EPI mais leve, 

confortável e resistente, mas foi no ano de 1998 que ela alcançou duas grandes 

conquistas: primeiramente, porque foi inaugurada sua sede no campo das vertentes 

e segundo que foi implantada sua central de atendimento. 

No ano de 2003 a empresa Y lança o EPI Flexclean, e em 2007 eles se 

renovam com uma tecnologia de ponta, onde o material Composite substitui os 

componentes metálicos e dão mais conforto aos seus clientes. No ano de 2012 ela 

lança na XIX Feira Internacional de Segurança e Proteção (FISP), a M Micro, 

microfibra de alta performance, mostrando mais uma vez o pioneirismo da empresa 

em lançar novas tecnologias para melhor atender seus clientes. 

Sendo assim, em 2013 a empresa Y comemora as diversas mudanças, que 

são: 6 novas unidades, novas tecnologias, novo design de seu produto e um novo 

sistema de logística, com uma nova marca e a proteção de sempre, buscando 

diariamente por oferecer sempre o melhor para seus clientes. 
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3.2 Procedimentos Metodológicos 

 

Esta pesquisa será desenvolvida através da abordagem denominada 

Pesquisa Qualitativa, onde irei aprofundar mais no desenvolvimento do trabalho. Na 

contabilidade é bastante comum o uso da abordagem qualitativa como tipo de 

pesquisa. Cabe lembrar que, apesar de a Contabilidade lidar intensamente com 

números, ela é uma ciência social, e não uma ciência exata como alguns poderiam 

pensar, o que justifica a relevância do uso da abordagem qualitativa.  

Como técnica de coleta de dados será utilizada a pesquisa documental e 

bibliográfica que, segundo Gil (2010, p.78), a coleta de dados na pesquisa 

experimental é feita mediante a manipulação de certas condições e a observação 

dos efeitos produzidos. Na pesquisa psicológica, o experimento geralmente envolve 

a apresentação de um estímulo e o registro da resposta. Essas duas funções podem 

ser efetuadas pelo pesquisador das mais diversas maneiras. A mais simples 

consiste na emissão de alguma mensagem oral ou visual a um grupo de sujeitos e 

no registro de seu comportamento mediante anotações em folhas próprias.  

Contudo, com frequência cada vez maior, a pesquisa experimental vale-se 

de recursos mecânicos, elétricos ou eletrônicos. Podem ser utilizados, dentre muitos 

outros, os seguintes recursos: espelhos, câmeras de vídeo, galvanômetros, 

encefalógrafos, aparelhos de ressonância magnética etc.  

Para poder aprofundar mais no assunto será realizado um estudo de caso. 

Os estudos de caso requerem a utilização de múltiplas técnicas de coleta de dados. 

Isto é importante para garantir a profundidade necessária ao estudo e a inserção do 

caso em seu contexto, bem como para conferir maior credibilidade aos resultados. 

Mediante procedimentos diversos é que se torna possível a triangulação, que 

contribui para obter a corroboração do fato ou fenômeno. (GIL, 2010, p.119). 

Através do estudo de caso foram coletadas informações essenciais para um 

melhor desempenho do trabalho, onde foi elaborado um questionário para poder 

entender melhor tudo o que a empresa gera, sobre seus gastos e seus 

investimentos perante o meio ambiente. 

Na empresa X, fui pessoalmente conhecer a organização, fiz o levantamento 

do questionário, para saber como ela trabalha com o produto que é produzido, que é 

a produção de ligas de alumínio, óxido de tântalo e óxido de nióbio, pra que servem 

e quais são os processos que ela utiliza para amenizar os impactos ambientais. 
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Já na empresa Y, conversei com seu representante, por e-mail, onde o 

enviei o questionário para o mesmo, para que pudesse me informar melhor como 

funciona a organização e seus produtos, que antes era na produção de luvas, 

perneiras de raspa, aventais e hoje ela se dedica exclusivamente na produção de 

EPI’s. 

Para ambas as empresas foram utilizadas o mesmo questionário com 

alternativas, para que pudesse comparar uma empresa com a outra, para que no fim 

tivesse uma comparação de pontos positivos e negativos das mesmas.   

 

 

3.3  Apresentação e Análise da Pesquisa 

 

Como apresentação dos dados da pesquisa, pretende-se colocá-los dentro 

da ordem estabelecida nos questionários aplicados, conforme modelo que consta no 

anexo 01. 

A primeira pergunta foi para coletar os dados da empresa: nome, endereço e 

quantidade de funcionários. A empresa X está localizada no Campo das Vertentes, e 

possuem 230 funcionários; a empresa Y também está localizada no Campo das 

Vertentes e possui 2400 funcionários. 

Na segunda questão, procurou-se saber o tempo que a empresa atua no 

mercado, ambas responderam que estão há mais de dez anos. 

A terceira pergunta foi para saber como a empresa trata a questão 

ambiental, onde a X respondeu que possui um sistema de gestão ambiental (SGA) 

formal; no caso da Y, ela disse que possui um sistema de gestão ambiental informal. 

Percebe-se então que, apesar de uma empresa ser formal e a outra 

informal, elas se preocupam com a questão ambiental, o que é importante, tendo em 

vista que a existência de um SGA mesmo que informal leva a um cuidado com as 

questões ambientais. 

No tocante a quarta questão, sobre licenciamento ambiental, ambas 

responderam que sim. Na sequência quis-se saber sobre a validade da licença 

ambiental (quinta questão) em que a empresa X não respondeu, a empresa Y disse 

que até 2018. 

Esse ponto evidencia que, além do SGA as empresas possuem 

licenciamento ambiental, ou seja, dentro do parâmetro legal estão atendendo, 
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evidencia-se o cuidado com o meio ambiente, mas também a preocupação em 

atender a lei. Possuir licença ambiental no momento é tão importante como possuir 

o Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) ou a Inscrição Estadual junto às 

Unidades da Federação. É importante para o funcionamento das empresas. 

A sexta pergunta foi em relação aos colaboradores, se eles levam a sério o 

SGA dentro da empresa ou apenas cumprem por obrigação; tinham quatro 

alternativas para marcarem: a organização X respondeu a alternativa levam a sério, 

já a organização Y respondeu a alternativa: outros comportamentos, especificar: 

”Temos dentro da nossa empresa os três tipos de comportamentos, onde grande 

parte levam à sério os trabalhos ambientais, outra parte busca cumprir as questões 

ambientais devido obrigações e uma menor parte não cumprem”. 

Considerando que o número de funcionários da empresa X é inferior a 

empresa Y é provável que esse comprometimento apontado na pesquisa por parte 

dos funcionários da empresa X seja mais fácil de ser trabalhado, de se disseminar a 

cultura ambiental na mesma. Como a empresa Y tem uma quantidade significativa 

de funcionários, esse trabalho deve ser mais lento, o que justificativa as opções 

apresentadas pela organização. 

Sobre a sétima pergunta, se há possibilidade de uma empresa conciliar 

desenvolvimento e respeito ambiental, ambas responderam que sim. Essa resposta 

evidencia que as empresas pesquisadas buscam atender a suas metas de 

lucratividade, sem gerar impactos negativos ao meio ambiente, o que é possível. 

Na oitava questão, visando a preservação, proteção e recuperação do meio 

ambiente, questionou-se se a empresa tem adquirido peças, acessórios, máquinas 

ou modificado suas instalações, ambas responderam que sim. Essa adequação 

visando a proteção ambiental leva-nos a crer que a preocupação com a causa 

ambiental é consistente e coerente com o foco do desenvolvimento sustentável 

pontuado na questão anterior. 

A nona pergunta foi para saber os tipos de resíduos que a empresa X gera, 

ela respondeu que são: sólido, líquido industrial, atmosférico e esgoto sanitário. A 

mesma tem os parâmetros analisados e controlados, como por exemplo, na seção 

de tratamento se a PH (temperatura) tiver alterada a máquina trava, se não tiver 

tratado de acordo ela trava e também na parte de contenção, se acaso ocorrer 

algum vazamento. Na empresa Y gera os solados de PU (poliuretano) utilizados 
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para a confecção de solados para calçados tradicionais e a espuma para a 

confecção de ursos de pelúcia e almofadas. 

A décima pergunta, se existe processo de tratamento desses resíduos, se 

sim quais são as disposições desses resíduos, onde ambas responderam que sim. E 

quais são as variáveis envolvidas no processo de tratamento e disposições dos 

resíduos: a resposta da empresa X que são através de aterro, reciclado, aterro 

industrial, que funciona da seguinte forma: a partir do momento que envia para as 

empresas, as mesmas, assim que recebem os resíduos, elas mandam de volta para 

a empresa X um certificado informando que elas podem receber o mesmo. Já a 

empresa Y, as disposições dos resíduos são através de coletores seletivos, que 

proporcionam a efetividade do programa de destinação dos resíduos com os 

colaboradores, fazendo sua parte na separação dos resíduos, tanto na produção 

como na administração. Antes da implementação do Projeto a empresa Y destinava 

100% de seus resíduos a aterros industriais. Hoje, este percentual está em 85%, 

onde os outros 15% são enviados para empresas que reciclam e aproveitam-nos. As 

variáveis envolvidas no processo de tratamento e disposições dos resíduos, onde a 

empresa X diz que são através de transporte, aterro, esgoto (ETE), água (ETA) e 

filtro, ambos têm que ter autorização para transportar e receber os resíduos, tem 

análise e também tem que relatar o que tem na questão. A empresa conseguiu este 

excelente resultado através de treinamentos intensivos de sensibilização dos 

colaboradores, a mesma ainda tem uma estação de tratamento de esgoto – ETE, 

onde são tratados todos os resíduos provenientes dos sanitários e lavatórios, pois 

não existe efluente industrial. O tratamento tem supervisão diária e análise físico-

químico de efetividade para acompanhamento do tratamento. A ETE foi criada 

baseada nas seguintes normas: NBR 7229/93 e NBR 13969/97. Assim, seu 

rendimento está sempre dentro do esperado e a sua estrutura está dentro dos 

padrões brasileiros. Já a empresa Y lançou em 2005 o projeto de Educação 

Ambiental. O projeto é uma parceria com a Superintendência Regional de Educação, 

onde visa sensibilizar através de palestras ministradas por técnicos, ações de 

preservação ambiental nas escolas públicas e privadas do campo das vertentes, 

cidade em que a empresa esta localizada, como por exemplo, os temas como água, 

reciclagem, fauna e flora, ambos fazem do projeto um sucesso, chegando até as 

casas dos estudantes através do bom desempenho. 
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Como podemos perceber, os tratamentos realizados pelas empresas faz 

com que elas cuidem da questão ambiental, através do ETE, ETA, aterro entre 

outros e gerem menos impacto, o que pode permitir uma melhor gestão dos 

resíduos gerados. A disposição correta dos resíduos evidencia que as organizações 

internalizam a variável ambiental em suas atividades. 

Na décima primeira questão, foi abordada se uma degradação ambiental 

causada é recuperada com o sistema de gestão ambiental bem elaborado, onde 

ambas responderam que sim. 

Percebe-se assim a preocupação de ambas, quando há uma degradação 

em recuperá-la da melhor forma possível com o sistema de gestão ambiental. 

Já a décima segunda questão foi para saber se a imagem da empresa é 

fortalecida com a implantação bem sucedida de um sistema de gestão ambiental, 

onde ambas responderam que sim. 

Nessa questão pode-se afirmar que a imagem sair fortalecida com o SGA 

evidencia-se ganhos não mensuráveis por parte das empresas. 

A décima terceira pergunta dizia se a empresa já sofreu algum tipo de multa 

ambiental, onde foi obrigada a recuperar determinada área ou mostrar alternativas 

para minimizar seu impacto, ambas responderam que sim. 

Pelo que se apresentaram no referencial teórico deste estudo, as questões 

da legislação ambiental ou mesmo de sanções (multas) são aspectos que provocam 

as organizações a se adequarem ambientalmente. Embora a legislação ambiental 

do Brasil date de 1981, não é incomum o que foi apontado na pesquisa de as 

mesmas já terem sofrido algum tipo de multa ambiental. 

Na décima quarta pergunta foi questionada, em média, quais são os custos 

mensais envolvidos no processo de tratamento e disposição dos resíduos: a 

empresa X não quis passar valores e não respondeu, a empresa Y marcou a 

alternativa de R$10.001,00 até R$50.000,00 inclusive. 

A décima quinta pergunta foi, nos últimos três anos quanto tem sido 

investido financeiramente em gestão ambiental no total dos três anos, a empresa X 

não respondeu, a empresa Y marcou acima de R$100.000,00. 

E para finalizar a última questão foi, qual o valor do faturamento médio dos 

últimos três anos (no total do período): novamente a empresa X não se pronunciou, 

a empresa Y respondeu, acima de R$300.000.000,00. 



28 

 

Considerando os dados da empresa Y, uma vez que a empresa X não se 

posicionou acerca dos seus dados financeiros, pode-se compreender que, 

considerando o seu faturamento acima de R$ 300.000.000,00 e o investimento 

apresentado acima de R$ 100.000,00, que o percentual investido sobre o 

faturamento dá, aproximadamente, 0,03%. Percentualmente não é um valor elevado, 

mas como os dados não são absolutos esse número se torna referencial. 

Através dos dados das pesquisas, ficou bem claro observar como a 

contabilidade ambiental na empresa se torna uma alternativa benéfica, percebe-se 

quanto financeiramente representou os gastos com o meio ambiente através da 

empresa Y em relação ao seu faturamento. 

Foi observado que seu investimento nos últimos três anos foi referencial, 

como exposto, porém seu lucro foi bem maior, com isso mostrando como o papel do 

investimento pode proporcionar um lucro significante na empresa.      

Diante disso, vimos o respeito que as organizações têm com o meio 

ambiente e como levam a sério o sistema de gestão ambiental dentro da empresa, 

demonstrando a todos como é possível viver em paz com a natureza, diminuindo os 

impactos que nós seres humanos causamos a ela, proporcionando um bem estar a 

todos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pode-se concluir que a Contabilidade Ambiental é muito importante nas 

organizações, e é através dela que conseguimos obter o sucesso dentro da 

empresa, sabemos como gerar informações sobre as características de uma gestão 

ambiental. 

Através do trabalho foi possível entender melhor o que é o meio ambiente, 

desenvolvimento sustentável e a gestão ambiental, percebendo sua importância e os 

benefícios de cuidar do meio ambiente nas organizações. 

Como questão do problema, quis nesse estudo, responder a seguinte 

questão: Quanto financeiramente representa os gastos com o meio ambiente de 

determinada empresa, em relação ao seu faturamento? E como resposta, foi 

percebido pelo estudo realizado, que os investimentos são altos, porém seu 

faturamento é bem maior, percebendo o benefício que a implantação da 

contabilidade ambiental trás para as organizações. 

Também se pode compreender: origens da contabilidade geral, o conceito 

de contabilidade ambiental e a contabilidade ambiental nas organizações, visando 

sua essência nas organizações, as qualidades, melhorando a imagem da mesma e 

podendo aumentar ainda mais seus lucros com a implantação da gestão nas 

empresas. 

Na pesquisa foi demonstrado que apesar de a Contabilidade Ambiental ser 

nova no mercado, percebe-se o quanto ela é importante e eficaz nas organizações, 

através de sua implantação as empresas passam a ter um reconhecimento maior e 

confiável com seus clientes, onde hoje em dia a preocupação maior dos 

consumidores é em optar por empresas que adequam em diminuir seus impactos 

ambientais, fazendo um bem para a imagem da mesma e para o planeta. 

Como limitações deste estudo registra-se o fato de fazer o estudo de caso 

em somente duas empresas, devido ao tempo, a falta de retorno por parte de 

algumas empresas, a demora do retorno, a insegurança das empresas em manter o 

sigilo da mesma, por isso optei somente pelas mesmas, para o levantamento do 

questionário em questão, e o fato de se fazer em somente uma amostragem em 

duas empresas poderá não espelhar o resultado do universo todo envolvido devido 

ao tamanho desta amostra.   
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Como sequência a esse estudo, recomenda-se que sejam analisados os 

impactos ambientais de empresas do segmento e avaliado a melhor opção de 

tratamento das questões financeiro-ambiental em outras empresas de outras 

cidades e segmentos. 
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ANEXO I:  ENTREVISTA COM AS EMPRESAS X E Y 
 

 
INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR  

“PRESIDENTE TANCREDO DE ALMEIDA NEVES” 
                                                      

    São João Del Rei – MG, Outubro de 2014. 

Prezados (as), 

Sou estudante de graduação em Ciências Contábeis do IPTAN-MG e gostaria muito 

de contar com sua colaboração para finalizar minha Graduação. Este questionário é 

parte integrante de uma Pesquisa Científica que busca avaliar a relação das 

empresas com a questão ambiental, do ponto de vista dos investimentos realizados. 

Garantimos o sigilo das informações coletadas, preservando, assim, sua 

privacidade. 

 

 SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE  

 

Atenciosamente, 

Karine Emanuelle Teixeira 

Graduando em ciências contábeis IPTAN-MG 

Prof. Clodoaldo Fabrício Junior Lacerda 

Orientador da Pesquisa IPTAN-MG 

 

1- Dados em geral da empresa: 

a. Nome: 

b. Endereço:  

c. Quantidade de funcionários:  

d. Outras informações relevantes: 

 

2- Há quanto tempo a empresa está atuando no mercado? 

a. (  ) Até seis meses; 

b. (  ) De 6 meses à 05 anos    

c. (  ) 05 à 10 anos  

d. (  )  À Mais de 10 anos 
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3- Como a empresa trata a questão ambiental? 

a. (   ) Possui um sistema de gestão ambiental (SGA) formal 

b. (  ) Possui um SGA informal 

c. (   ) Não possui SGA 

d. (   ) Outras: __________________________ 

 

4- Tem licenciamento ambiental? 

a. (   ) Sim 

b. (   ) Não 

5-  Se sim, qual a validade da licença ambiental? 

 

6- Com relação aos colaboradores, eles levam a sério o SGA dentro da empresa 

ou apenas cumprem por obrigação?  

a. (  ) Levam a sério 

b. (  ) Cumprem por obrigação 

c. (  ) Não cumprem 

d. (  ) Outros comportamentos. Especificar:  

 

7- Há possibilidade de uma empresa conciliar desenvolvimento e respeito 

ambiental?  

a. (  ) Sim 

b. (  ) Não 

 

8-  Visando na preservação, proteção e recuperação do meio ambiente, a 

empresa tem adquirido peças, acessórios, máquinas ou modificado suas 

instalações? 

a. (  ) Sim 

b. (  ) Não 

 

9- Que tipos de resíduos a empresa gera (pode marcar mais de uma alternativa)? 

a. (  ) sólido 

b. (   ) líquido industrial 

c. (   ) atmosférico 

d. (   ) esgoto sanitário 

e. (   ) outros: ________________ 

 

10- Existe processo de tratamento desses resíduos? Se sim quais são as 

disposições desses resíduos? Quais são as variáveis envolvidas no processo 

de tratamento e disposições dos resíduos? 

a. (   ) Sim 

b. (   ) Não 

 

11- Uma degradação ambiental causada é recuperada com um SGA bem 

elaborado? 
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a. (   ) Sim 

b. (   ) Não 

 

12- A imagem da empresa é fortalecida com a implantação bem sucedida de um 

SGA? 

a. (   ) Sim 

b. (   ) Não 

 

13-  A empresa já sofreu algum tipo de multa ambiental, onde foi obrigada a 

recuperar determinada área ou mostrar alternativas para minimizar seu 

impacto? 

a. (   ) Sim 

b. (   ) Não 

 

14- Em média quais são os custos mensais envolvidos no processo de tratamento 

e disposição dos resíduos? 

a. (   ) Até R$ 1.000,00, inclusive; 

b. (   ) De R$ 1.000,01 até R$ 5.000,00, inclusive; 

c. (   ) De R$ 5.000,01 até R$ 10.000,00, inclusive; 

d. (   ) De R$ 10.000,01 até R$ 50.000,00, inclusive; 

e. (   ) Acima de R$ 50.000,00 

 

15- Nos últimos 3 anos quanto tem sido investido financeiramente em gestão 

ambiental no total dos três anos? 

a. (   ) Até R$ 10.000,00, inclusive; 

b. (   ) De R$ 10.000,01 até R$ 50.000,00, inclusive; 

c. (   ) De R$ 50.000,01 até R$ 100.000,00, inclusive; 

d. (   ) Acima de R$ 100.000,00 

 

16- Qual o valor do faturamento médio dos últimos 3 anos (no total do período)? 

a. (   ) Até R$ 500.000,00, inclusive; 

b. (   ) De R$ 500.000,01 até R$ 1.000.000,00, inclusive; 

c. (   ) De R$ 1.000.000,01 até R$ 10.000.000,00, inclusive; 

d. (   ) De R$ 10.000.000,01 até R$ 50.000.000,00, inclusive; 

e. (   ) De R$ 50.000.000,01 até R$ 100.000.000,00, inclusive; 

f. (   ) De R$ 100.000.000,01 até R$ 300.000.000,00, inclusive; 

g. (   ) Acima de R$ 300.000.000,00 

 


